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Resumo  

O fungo Rhizoctonia solani é um dos patógenos mais importantes, afetando a cultura da soja no Brasil. 

Este fungo causa queima da folha e/ou mela em soja, para a qual medidas de manejo cultural são 

consideradas alternativas importantes para controle antes do estabelecimento da doença. A exposição 

humana a agrotóxicos constitui um grave problema de saúde pública em todo o mundo, principalmente 

nos países em desenvolvimento. Desta forma o objetivo do presente estudo é avaliar o potencial 

fungitóxico de algumas plantas como: Pariparoba, manjericão verde e lilás, barbatimão, aroeira e 

cavalinha. Foram preparados os extratos com as concentrações de 5,10; 15; e 20 g L-1, utilizando meio 

aquoso. Após, preparou-se o meio BDA, o fungo Rhizoctonia solani foi repicado nas placas, as quais 

serão alocadas em BOD e realizadas as análises do crescimento. Ao final do experimento obtivemos o 

resultado de que os extratos de Barbatimão 5g e Pariparoba 5g tem se destacado como os melhores no 

critério de inibição tendo inibido respectivamente 45,25% e 44,41% do patógeno R. solani. Assim 

demonstrando a eficácia de extratos vegetais no controle de fungos. 

Palavras-chave: Fitopatógeno; Controle alternativo; Agroquímicos. 

 

Introdução e justificativa 

A cultura da soja (Glycine max) possui expressiva magnitude econômica em abrangência 

mundial. No Brasil, na safra de 2012/2013, a área plantada foi estimada em 27.721,5 mil 

hectares, com uma produção de 81.456,7 mil toneladas, perdendo apenas para os Estados Unidos 

no ranking mundial na produção de soja (CONAB, 2013 e EMBRAPA, 2013a).  
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Existe uma grande demanda em investir em novas tecnologias que objetivam maximizar o 

processo produtivo da cultura da soja, já que esta possui grande relevância no cenário mundial 

agrícola, devido ao seu uso diversificado. As empresas esmagadoras são destino de 87,99% da 

soja consumida, enquanto a alimentação humana, na forma in natura é estimada em 5,94% 

(HIRAKURI & LAZZAROTTO, 2011). 

No Brasil, o patógeno causador do tombamento foi detectado em 1975, no Estado do Paraná 

(FERREIRA et al., 1979). A doença encontra-se disseminada em todas as regiões de cultivo de 

soja no Brasil. Estima-se que o fungo esteja presente em mais de seis milhões de hectares de soja 

no país (aproximadamente 12% da área cultivada) (JULIATTI & JULIATTI, 2010; MEYER, 

2011). Em diversos países já foram relatadas reduções no rendimento de soja em função de 

epidemias ocasionadas pelo fungo, resultando em perdas que chegaram a 100%, quando as 

condições são favoráveis ao patógeno (SAHARAN & MEHTA, 2007; SILVA et al., 2008) 

Nas últimas décadas a exploração da atividade de compostos secundários de plantas tem se 

tornado uma alternativa no controle de fitopatógenos com potencial ecológico para substituir o 

emprego de produtos sintéticos, por meio da utilização de subprodutos de plantas medicinais 

como extrato bruto e óleo essencial, uma vez que apresentam, em sua composição, substâncias 

com propriedades fungicidas e/ou fungitóxicas (MATOS, 1997). Esses compostos possuem a 

vantagem de serem geralmente menos prejudiciais ao homem e ao meio ambiente, de menores 

custos, facilmente disponíveis aos agricultores, e em alguns casos podem inclusive superar os 

produtos sintéticos em sua ação antimicrobiana (STANGARLIN et al 1999). 

Desta forma torna-se necessário o estudo de plantas e métodos de extração diferentes, para 

aprofundar o conhecimento na busca de fungicidas alternativos, menos prejudiciais ao meio 

ambiente e favoráveis economicamente. 

 

Objetivos 

Explicam a Testar os extratos vegetais in vitro no controle do fungo Rhizoctonia solani, com o 

objetivo de contatar ou não sua fungi-toxidade, assim avaliando seu uso com potencial 

agroquímico alternativo. 

O objetivo do presente estudo é avaliar o potencial fungitóxico de algumas plantas como: 

Pariparoba, manjericão verde e lilás, barbatimão, aroeira e cavalinha. 



 

XXVI Ciência Viva – 2021  Uberlândia/MG, 09 a 10 de novembro de 2021 

3 

Metodologia 

Primeiramente fizemos a escolha das plantas que se utilizou para o preparo dos extratos, nessa 

escolha optamos por: Pariparoba, manjericão verde e lilás, barbatimão, aroeira e cavalinha. 

Todas na forma in natura. 

Após a coleta dos materiais, foi feito o preparo dos extratos, as concentrações utilizadas foram de 

5, 10, 15 e 20g para 1 L de água. Após a pesagem das concentrações, as plantas foram maceradas 

em um almofariz com o auxílio de um pistilo, após o seu preparo, os mesmos foram 

armazenados em um local sem incidência de luz por um período de 7 dias. 

Para o preparo do meio BDA fez-se o seguinte processo: batatas foram pesadas e colocadas em 

um Becker com água, e posto para ferver. Quando chegou ao ponto de fervura foi acrescentado 

Ágar. Após isto o meio foi peneirado para restar apenas o líquido das batatas, então o meio BDA 

foi vertido nos erlenmeyers identificados com o tratamento ao qual pertenciam. Os extratos 

preparados foram diluídos em meio à cultura BDA, na concentração de 10%. Tampou-se cada 

erlenmeyer com rolhas de pano, chamadas casualmente de bonecas e por último cobertas com 

papel kraft para diminuir a contaminação. 

Com as placas e meios de cultura autoclavados, as placas foram identificadas e então verteu-se 

os meios de cultura. Esperou-se atingir a temperatura ambiente, quando o meio enrijeceu 

completamente e iniciou-se a repicagem da matriz em cada tratamento. Após o repique, as placas 

foram vedadas com plástico filme e, em seguida, levadas a BOD em temperatura de 25ºC. 

Durante 6 dias, as placas foram mantidas na estufa BOD, com fotoperíodo de 12h e realizadas as 

medições. 

Os dados obtidos do diâmetro micelial após 6 dias de incubação para os diferentes tratamentos 

foram submetidos ao teste de médias de Scott Knott a 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

Ao final do experimento obtivemos resultados satisfatórios já que, todos os extratos testados 

inibiram o crescimento o fungo, mesmo que, em menores porcentagens, isso mostra que extratos 

vegetais podem ser uma alternativa viável ao uso de químicos, levando em conta sua eficiência e 

menor custo.  
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Os melhores extratos demonstraram uma taxa de 45,25% e 44,41% de inibição, estes sendo 

preparados com Pariparoba e Barbatimão, estas duas plantas demonstraram serem as melhores 

em questão de inibição. 

Tabela 2: Tabela de resultados estatísticos. 

 Tratamentos Porcentagem de inibição (%)   

Barbatimão     5gL
-1 

 45,25% A 

Pariparoba     15gL
-1 

  44,41% A 

Pariparoba     10gL
-1 

  38,12% A 

Pariparoba      5gL
-1 

  35,33% A 

Manjericão V  10gL
-1 

  30,44% B 

Manjericão V   5gL
-1 

  29,46% B 

Barbatimão     10gL
-1 

  28,63% B 

Manjerimão L 10gL
-1 

  27,93% B 

Cavalinha       20gL
-1 

  25,55% B 

Manjericão L  15gL
-1 

  21,64% B 

Manjericão L    5gL
-1 

  20,39% B 

Manjericão L  20gL
-1 

  19,97% B 

Cavalinha       15gL
-1 

  19,69% B 

Manjericão V  20gL
-1 

  12,98% C 

Aroeira          20gL
-
 12,29% C 

Cavalinha        5gL
-1 

  11,17% C 

Aroeira          15gL
-1 

  5,30% C 

Pariparoba    20gL
-1 

  1,53% C 

Controle        0% D 

Barbatimão    15gL
-1 

  +3,07% D 

Aroeira            5gL
-1 

  +4,88% D 

Manjericão V  15gL
-1 

  +6,56% D 

Cavalinha       10gL
-1 

  +6,98% D 

Barbatimão     20gL
-1 

  +12,43% D 

Aroeira           10gL
-1 

  +17,73% D 
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Em estudos semelhantes aos realizados, Cunico et al. (2004), avaliou o efeito antifúngico de 

extratos alcoólicos e aquosos de folhas, caules e raízes de Ottonia martiana sobre três 

fitopatógenos (Fusarium sp., Colletotrichum sp. e Rhizoctonia sp.), observaram que o extrato 

aquoso de folhas frescas apresentou maior inibição sobre Rhizoctonia sp, enquanto que o extrato 

etanólico inibiu o crescimento dos três fungos em menos de 50%. 

Investigações fitoquímicas com gênero Piper (família Piperaceae), que inclui um grande número 

de espécies, conhecidas popularmente como Pariparoba, elucidaram vários compostos de classes 

típicas, tais como: amidas, terpenos, derivados do ácido benzóico, carotenos, hidroquinonas, 

lignanas, neolignanas e alguns alcalóides (REGASINI et al., 2008, REGASINI et al., 2009; 

COTINGUIBA et al., 2009). 

Amaral & Bara (2005), avaliando a atividade antifúngica de extratos de açafrão, coração de 

negro e óleo essencial de cravo-da-índia, sobre os fitopatógenos: Fusarium, Macrophomina, 

Rhizoctonia e Sclerotium, observaram que o extrato bruto de açafrão inibiu em mais de 50% o 

crescimento de R. solani. Mieth et al. (2007), avaliando a influência de extratos vegetais na 

qualidade sanitária e fisiológica em sementes de Luehea divaricata, observou que o uso de 

extratos de fumo (Nicotiana tabacum) favoreceu a incidência de Rhizoctonia sp., enquanto que 

os extratos de pitanga (Eugenia uniflora) e cinamomo (Melia azedarach L.) inibiram seu 

surgimento. 

Os metabólicos secundários produzidos pelas plantas têm sido objeto de estudos e por 

apresentarem atividade antimicrobiana se mostram promissores para o controle de fitopatógenos 

(BALBI-PEÑA et al., 2006). Estes compostos provocam a interrupção na membrana plasmática, 

inibindo a ação das enzimas fúngicas, ocasionando desorganização no conteúdo celular de 

diferentes espécies de fungos (SCHWANESTRADA et al., 2000). 

Desta forma é possível utilizar extratos vegetais para o controle do fungo causador do 

tombamento da soja, contudo mais estudos são necessários. 

 

Conclusões 

Com a realização da estática obtivemos o resultado de que os extratos vegetais em sua maioria 

inibiram o crescimento do fungo com sucesso, porém os extratos de Barbatimão 5gL
-1

 e 

Pariparoba 5gL
-1

, 10gL
-1

 e 15gL
-1

 tem se destacado como os melhores no critério de inibição 
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tendo inibido respectivamente 45,25% e 44,41% do patógeno Rhizoctonia solani. Assim 

demonstrando a eficácia de extratos vegetais no controle de fungos. 
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